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			Prefácio

			No momento em que o mundo se vê atingido pela pandemia da Covid-19, causadora de inúmeros desencarnes, mudando a rotina da humanidade e surpreendendo os administradores públicos, o Brasil junto desta assola-se, numa crise política que ousa contrariar princípios democráticos e flertar com arroubos autoritários, a obra Reflexões sobre a transição planetária surge em boa hora.

			A perplexidade, o desânimo, a ignorância e o fanatismo, por vezes povoam a sociedade nesta quadra da história e, isolados cada qual, perdemos a ótima oportunidade de melhor compreender o recado que a natureza almeja dar.

			A ponte para o mundo de Regeneração, no qual espíritos bons prevalecerão sobre os maus, aí está e deve ser construída por todo aquele que pretenda a implantação do reinado  a fraternidade, da liberdade e da igualdade na Terra.

			E, para isso, conforme nos ensina Irani Inácio de Lima, “renovar a mente é a tarefa vestibular de cada ser, a mourejar jornadeando no orbe ou na psicosfera do planeta, ávido por mudança e transformação”.

			O fio condutor da presente obra reside em deixar claro que o desafio imposto a todos nós, espíritos imperfeitos, mas sedentos de mudanças, é investir no autoconhecimento. Para tanto, impõe-se a coragem de enfrentar as próprias sombras, como meio de se descortinar as potencialidades da alma.

			Cristo é o paradigma a ser seguido. A Lei do Amor Universal, materializada nas lições do “amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, é a regra de ouro a nortear a humanidade em tempos de transição.

			Já não há mais espaço para o ódio que segrega e que nos distancia desse sentimento-luz que emana do Criador.

			Para exemplificar o caminho da mudança, o autor ressalta a vida do apóstolo Paulo, que tão bem soube vencer a vaidade e o orgulho entre outras ilusões derivadas do poder.

			Também revela, com razão, que as tragédias físicas, típicas de momentos de transição planetária, por si só são insuficientes para mudar a humanidade.

			Se, por um lado, o novo Corona vírus traz dor e aflição para muitos, atingidos diretamente pela doença; por outro, de nada adiantará se o ser humano não for tocado em seu coração. A mudança necessária é de natureza moral.

			A presente obra também tem o mérito de mostrar a distância ainda existente entre a política divina e a política humana. Com apoio no pensamento de Emmanuel, o autor critica os que buscam o poder a qualquer custo, ignorando a necessidade de respeito às leis humanas e morais.

			A verdadeira política deve ser a concretização do amor ao próximo. O político que age em consonância com as leis da vida leva luz onde há trevas, dialoga fraternalmente com os diferentes e busca o bem comum.

			Com esperança e os pés fincados no chão, Irani Inácio de Lima reconhece que a transição se faz imperiosa, mas não deve ser afoita e precipitada. Afinal, milagres são contrários às leis da natureza. E devagar se vai longe.

			Conscientizar-se de que a transição depende de cada um de nós talvez seja a tarefa mais significativa nesta fase da vida.

			As reflexões que a leitura desta obra possibilita são diversas. Mas estamos certos de que elas muito contribuirão para o progresso individual e social, neste delicado e importante período da humanidade.

			Avançar, sempre; retroceder, jamais.

			Tiago Cintra Essado

			Promotor de justiça/SP e ex-presidente da AJE-Brasil - (Associação Jurídico-Espírita do Brasil)

		


		
			Dedicatória

			A Deus, nosso Pai de amor e bondade

			Inesgotável e luminosa fonte do saber

			Que num gesto pleno de pura caridade

			Enviou-nos Jesus, para nos ensinar viver.

			Estrela fulgurante, nimbada de plena luz

			Modelo, guia, caminho, verdade e vida

			Escolheu ser Mestre e ensinou até à cruz

			A amar, a servir e a perdoar na despedida.

			Depois de enviar-nos um novo Consolador

			Enviou-nos Bezerra e as bênçãos de Ismael

			Raios fulgurantes de luz, esparzindo o amor

			Ternura e amorosidade ligando terra e Céu.

			Aportaram ao mundo com a nobre missão

			Irmanar-se a outros nobres espíritos de escol

			E plasmar um orbe regenerador, na transição

			Sob o pálio generoso de Jesus, o único farol.

			O dedicar desta obra é um gesto de gratidão

			É reconhecimento dos amigos da Aje-Goiás

			Salve Ismael e Bezerra, âncoras da transição

			Timoneiros da justiça, da esperança e da paz.
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			Apresentação

			Terminologias identificam substâncias, sobretudo as mais interessantes. Carregam significados que buscam traduzir o que existe na Natureza e auxiliar no decifrar dos mais sagrados enredos.

			Definem ou conceituam, de modo a provocar a mais intensa malha nos sentidos do homem. Por essa consciência, ou seja, entendendo o significado de cada coisa, o ser humano progride. Altera humores e estados de espírito, provoca guerras, atemoriza, desperta para o belo e harmoniza. Mas, acima de tudo, conduz à inevitável Lei do Progresso.

			Alguns termos parecem destinados a cristalizarem ideias, em tal ordem que parecem imutáveis, como se não escapassem de uma predestinação conceitual. Portam uma espécie de determinismo e deságuam em dialética impositiva.

			“Morte”, por exemplo, de imediato, leva a pensar na extinção de uma vida humana ou de qualquer animal. Mas, o que existe e o homem nominou, não morre: transforma-se.

			Palavras ou expressões, por mais que cristalizem concepções, têm prazo de validade. O que causa isso é a Lei do Progresso que envolve a Humanidade. Isso, até nos faz pensar: será que este nome – progresso – um dia mudará de nome, lá adiante, noutros paramos?

			Pensar o contrário, é ir na contramão do princípio imutável da evolução. Pois é, em função deste evoluir, que as palavras são atualizadas ou substituídas. Ainda assim, recorrentes, no sagrado mister dos resgates históricos ou memoriais.

			Os neologismos são expressões, cujo caráter novel linguístico testemunha a evolução cultural. A alteração de um termo, sobre uma coisa ou substância, na Tecnologia ou na Ciência, mas principalmente, no existencialismo que promana do ser, pode ser evolução moral. Culmina, em sublime conjugação com o Criador, pois nenhuma das suas criações, com o seu dedo na Tecnologia ou na Ciência, supera a maior de todas – o próximo.

			O termo “transição”, por exemplo, é apoteótico para o Planeta Terra. Vocábulo que incorpora, objetivamente, a Inteligência de Deus. Transitione ornamentou o Latim na cultura do seu povo, sustentando ideias em torno dos contrastes e progressos da vivência social.

			Ovídio e Spinoza precisariam do termo e, ainda: todo aquele que queira tratar das transformações sociais, dele se utilizará, mesmo que em sinonímia, para tratar de tais assuntos. Presumindo-se que nenhum dos que se voltam a esse mister o faria sem pensar em renovação. Vale a pena simular, quase que um parafrasear, expressando: “transitar é preciso; morrer, é mais preciso”.

			Temos um infinito transitar, pois sem este o Universo não existiria. Cá, embaixo, há a transmutação elementar em vários campos de experiência e, apenas como exemplo temos a isométrica, a nuclear e a climática. No entanto, a maior transição em um planeta, é a que transforma o habitante e o leva a, eterno afora, transitar em um mundo melhor.

			Inapropriado é desfigurar a inteligência do Criador, ao contemporizarmos os fenômenos sociais, sem o esforço de compreensão justa, acerca de seus desígnios, por mais avassaladores que estes surjam em nosso planeta.

			Ante esses fenômenos, aos quais podemos nominar como “Caos do Progresso”, para quem não sabe que a vida continua, que existem outros mundos evoluídos numa linha de progressão e que cada um deles tem características próprias para abrigar a eternidade do Espírito, pode ser desanimador.

			Diante, pois, do desafio de decifrar as crises, a exemplo de todos os obstáculos à primeira vista indecifráveis, buscamos a transcendência para o assentamento, em nossas almas, de uma fé raciocinada.

			Vivendo este momento, que faz parte das revelações testamentárias, dos chamamentos inseridos nos rituais da religião, das experiências do Plano Espiritual que se comunica com a Terra e das pregações nos templos evangélicos, resta-nos encarar o fenômeno em estado de graça, por mais paradoxal que pareça.

			A cultura conquistada pelo ser humano está em jogo. O estado periclitante, não apenas no bojo político, mas acima de tudo, no que está desfeito no coração do homem, põe em desacerto aquele que assim procede.

			O segredo para que alcancemos um estado salutar e útil à sociedade, está em compreendermos nossa relação com o externo e escapar à crença infantil, de que a solução dos problemas está naquilo que ainda chamam de Política.

			Chega a doer em nossas entranhas, como se o nosso âmago fosse barriga exposta, a dependência que criamos às ações infelizes, corruptoras, destruidoras, desrespeitosas, massacrantes e dominadoras, dos políticos.

			Torna-se simples, até encantador, quando o berço que nos acolhe torna-se o repouso edificante e salutar existente em cada um de nós. Buscar o externo, para o esplendor da vida, é nos encaixarmos na natureza, adequando-nos e trabalhando, em constante ação, reagindo aos diversos estímulos e tendo por regra transformar o Mal em Bem.

			Foi isso que Santo Agostinho descobriu, saindo dos tentáculos ilusórios do hedonismo, para espiritualizar-se. Passou a traduzir o anseio dos homens dentro de si. Bastou isso para crescer e encontrar as respostas para relacionar-se com a Natureza. Senão vejamos:

			Perguntei à terra,

			ao mar, à profundeza

			e, entre os animais, às criaturas que rastejam,

			Perguntei aos ventos que sopram

			e aos seres que o mar encerra.

			Perguntei aos céus, ao sol, à lua e às estrelas

			e a todas as criaturas à volta da minha carne:

			Minha pergunta era o olhar que lhes lançava

			Sua resposta era a sua beleza.

			Nova ordem se estabelece e para os que se preocupam com o estado em que se encontra o mundo, com boa visão, estes hão de encontrar respostas convincentes para suas almas. Entenderão que, o que está acontecendo, nada mais é que a Misericórdia Divina tocando o alarme para acordar seus filhos. Tirando-os dos pesadelos que poderiam causar mais dores, a dizer: “Acorda filho. Toma o seu café. Estou te esperando para as lutas. Retira de você mesmo a provisão útil. Não dependa das políticas humanas. Vem, conte comigo, Seu Pai e faça as coisas simples que o seu coração pedir. Só lhe peço isso. A simplicidade do bem. Isso você pode fazer”.

			-o0o.o0o.o0o-

			Aqui, nestas letras, Irani Inácio de Lima nos presenteia com capítulos de literatura suave, próprio da sua leveza carismática no convívio com as criaturas. Com vasta vivência nos meios sociais, em exemplar e raríssima postura cristã, ante os desafios de uma militância política, credenciou-se como modelo. Alguém que reencarnou para transitar entre desafios e transigir em posturas éticas, cristãs, no bojo do que ainda chamamos de Política.

			Fruto das suas vivências, na tribuna do Tribunal do Júri e nos embates políticos reverberava um conteúdo de espiritualidade e consciência cidadã, na habilidade rara de conciliar o viés cristão, à prática que emana dos convívios e políticas públicas por onde andou.

			Traduzindo a eloquência das orientações prestadas nos gabinetes, premiou a sociedade com vários artigos. Nesta obra, os leitores têm acesso aos artigos por ele escritos e publicados em vários momentos, atendendo as rogativas da mídia. Ordenados para editoração, contempla-nos com temas atuais e significativos, como quem, desde muito, em dom profético, preparava conteúdos para este momento de Transição. Os temas aglutinados são delongados, pela finalidade com que escrevia aos jornais, cujas seções de publicação tinham o caráter de aproveitar a sua verve literária, em maior espaço. Com algumas adaptações, o autor houve por bem, tornar o conteúdo em expressões mais livrescas.

			Com ele, pela sua pena, caras leitoras e leitores, estaremos contemplados com uma exposição de variados temas, voltados para o momento atual.

			Foge dos scripts comuns, pois não se põe em especulações corriqueiras e desnecessárias, tão em voga, em torno da temática aqui tratada. Fugindo à regra, diferente das muitas que aguçam os sentidos expectantes, pervertendo o senso útil.

			Faz-se profético sem ares de profetismo fantasioso e não se atém a datas, que carregam uma mística incerteza e roubam dos informados o cuidado de observarem a essência da mensagem. Elege as criaturas como os personagens principais e nos desperta todos ao Cristo; acalenta nossas almas; estimula-nos para o reordenamento de posturas, de afazeres, de nossos anseios; abençoa-nos em nova luz. Por fim, nos adequa ao fenômeno da renovação e da palavra. Transição significa, também: “ir mais além”. Conjugando termos, como a ecoar hosanas pelos trânsitos e caminhos de nossa melhoria, apropriemo-nos destas Reflexões sobre a Transição Planetária.

			Eurípedes Velloso de Matos

			Goiânia, 21 de abril, de 2020

		


		
			Introdução

			Os milenares vaticínios prenunciaram os novos tempos e a Era Nova chegou para fazer materializar no orbe este momento auspicioso. Os tempos novos, na data prevista, comparecem ao cenário da vida física para, mais uma vez, redirecionar os caminhos da Humanidade. Talvez o mais importante momento de toda a história da civilização humana.

			Em pleno transcurso da Nova Era, a maledicência ainda recrudesce, a violência campeia, grassando por toda parte e muitos dos habitantes, que ainda estagiam no Globo vagueiam perdidos, cada vez mais, no lamaçal lodoso, fétido, das imperfeições morais.

			Esquecem que o processo renovador das consciências poderá ocorrer, por acerbas provações, que visam selecionar os futuros habitantes do planeta, para viver os albores da Era de Regeneração. Enquanto isso, os povos que avançam na senda de uma longa caminhada evolutiva estão fadados a conviverem com grandes e enormes desafios.

			Caro leitor, se a verdade que liberta for mais uma vez escamoteada pela falibilidade e leviandade da justiça dos homens que, não raramente, negam-se a cumprir seus deveres cívicos, não se desespere. “No universo tudo se encadeia pelas leis da solidariedade. Não existem mais as eternas figuras da vítima inocente e do tirano agressor, como a simbolizar anjos e demônios em conflito. Existem apenas almas débeis que se entregam à violência, e almas debilitadas que estão tratando-se através da ingestão do único remédio eficaz para debelar nossas enfermidades: o Amor Verdadeiro”.

			Nunca olvide que se “a lei proíbe retrogradar, retroceder já não é mais possível”. O tempo urge e o momento exige uma nova postura moral de quem outrora assumiu, com a espiritualidade, o sublime compromisso de ser um missionário na vida, detentor de responsabilidades, poder de mando e que propôs exercer e praticar, com amor à “Política, que é a arte de bem servir a todos”, como lecionou o Venerando Espírito Bezerra de Menezes e como caracterizou Santo Agostinho: “a melhor forma de se fazer a caridade”.

			Os desígnios de Deus haverão de ser cumpridos com os homens, sem os homens e apesar dos homens. E o País verde-amarelo caminha para ser o celeiro do mundo, fonte inesgotável de recursos materiais e espirituais, a menos que a Justiça Divina, farta dos nossos erros, resolva transportar a árvore generosa do Evangelho do Mestre a outras paragens.

			É chegada a esperada hora da renovação do ser, quando começam a ruir e cair por terra, as máscaras ilusórias da mentira, do engodo, da enganação, do ludibrio e das meias verdades, visto que a Verdade das Verdades pede passagem. Esta, cristalina, que liberta e redime as almas tardias, famintas das luzes do saber, que queiram conhecê-la, também ampara, esclarece e consola o coração, chegando, neste romper da aurora, antes de anunciar-se o “Novo Mundo de Regeneração”.
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